
PA\831655PT.doc PE448.956v01-00

PT Unida na diversidade PT

PARLAMENTO EUROPEU 2009 - 2014

Comissão dos Assuntos Económicos e Monetários

2010/2088(INI)

21.9.2010

PROJECTO DE PARECER
da Comissão dos Assuntos Económicos e Monetários

dirigido à Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança Alimentar

sobre o PIB e mais além - Medir o progresso num mundo em mudança
(2010/2088(INI))

Relator de parecer: Nikolaos Chountis



PE448.956v01-00 2/3 PA\831655PT.doc

PT

PA_Legapp



PA\831655PT.doc 3/3 PE448.956v01-00

PT

SUGESTÕES

A Comissão dos Assuntos Económicos e Monetários insta a Comissão do Ambiente, da Saúde 
Pública e da Segurança Alimentar, competente quanto à matéria de fundo, a propor que a 
incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar seja aprovada.

1. A Comissão dos Assuntos Económicos e Monetários do Parlamento Europeu salienta a 
iniciativa da Comissão de lançar um diálogo profícuo e sério sobre a melhoria do produto 
interno bruto (PIB) como indicador para avaliar a actividade económica e o progresso;

2. A comissão considera que o PIB enferma de muitas deficiências – por exemplo, não 
regista o desemprego, o subemprego, nem as desigualdades ou as catástrofes ambientais –
especialmente tendo em conta o modelo de desenvolvimento seguido como um dogma 
pelas nossas economias, que visam o lucro acima de tudo. A utilização e a gestão dos 
indicadores estatísticos na economia reflectem o tipo de desenvolvimento económico 
seguido por cada sociedade. No modelo dominante de desenvolvimento seguido até agora, 
a qualidade de vida, o bem-estar dos cidadãos e as mudanças ambientais desempenham 
um papel secundário; 

3. Em princípio, é um passo positivo que a Comissão lance cinco acções para medir de 
forma mais correcta o progresso num mundo em mudança, nomeadamente: 1) 
complementar o PIB com indicadores ambientais e sociais; 2) informação quase em tempo 
real para a tomada de decisões; 3) comunicação de informações mais exactas sobre 
distribuição e desigualdades; 4) desenvolver um quadro europeu de desenvolvimento 
sustentável e 5) maior utilização dos indicadores sociais existentes na contabilidade 
nacional; 

4. A comissão acredita, no entanto, que desafiar o monopólio do PIB como um indicador 
estatístico de orientação das políticas económicas, para além das acções acima referidas, 
exige mudanças radicais no sistema de planeamento e execução de políticas económicas e 
sociais, de modo a ter em conta os parâmetros ambientais e sociais.


